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  Para Jéssica, a preciosa estrela que

  me ensinou a caminhar com

  benevolência pela vida.
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  Lembro-me da primeira vez… eu estava cantando em um coral. Havia uma pequena história, sem sentido algum. Ela apenas aparecia em minha mente enquanto as notas eram emitidas. A partir de então, aquele garoto, que estava entrando na faculdade, passou a escrevê-la dias e noites. Mas isso um dia infelizmente acabou… e foi no dia em que decidi abrir o guarda-roupas. Uma parte minha havia sido roubada. O meu notebook.


  – Alana. O que eu faço…? Você ainda tem aquela parte do livro que lhe enviei?


  Eu chorei. Perder aquilo foi extremamente difícil. Mas mesmo assim não me deixei desanimar. Na verdade, meus amigos e familiares não deixaram. Por isso, meus sinceros e explosivos agradecimentos a vocês, queridos amigos e família. Dentre meus familiares, agradeço primeiramente com toda força do meu coração à Giuliana Catalano, a minha artista e talentosa irmã. Que corrigia, lia e desenhava artes para inspirar-me mesmo sem ter um tempo sequer. Vinícius Catalano, que ouvia atentamente o desenrolar das histórias. Até me fazia rir pelas partes “bestas”. Mãe, por ser essa verdadeira supermulher. Milhões de aplausos para você. Fenomenal. E pai, por entender quem é Nicolas Catalano. Por ajudar-me a controlar meu tempo.


  Não foi e não é fácil… Abri mão de empregos. Abri mão de ganhar mais. De crescer na minha carreira como publicitário. Trabalhei em coisas nas quais não me encaixava… mas só porque eram “meio período” para eu poder escrever após o turno. Tudo para tornar-me um escritor. Mas um dia… eu fui ouvido. E eu não sei… não sei o que seria de mim sem Cláudia e Carlos. Foi o toque; o combustível que eu estava precisando. Ter a Jéssica na minha vida foi um dos momentos mais felizes que já vivi. A alegria jamais teve limites. Jéssica é e sempre será o meu maior símbolo. A minha cor dos olhos. Portanto, obrigado por acreditarem e depositarem toda a confiança para que este livro pudesse ser publicado. Vocês mudaram a minha vida. Eu não sei o que minha história seria sem o deslumbrante apoio de vocês dois, em todos os sentidos.


  Meus sinceros agradecimentos à Editora Novo Século pela oportunidade. Ao selo Talentos da Literatura Brasileira. À Silvia Segóvia. Às pessoas responsáveis para que este livro brilhe. Obrigado a você, caro leitor. Obrigado do fundo do meu coração por estar segurando este livro nas mãos. Você não tem noção de como eu o amo. De como você é importante por simplesmente tê-lo. Você é especial! Não imagina o quanto.


  Obrigado. Serei eternamente grato. Eternamente…


  PRÓLOGO
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  Entediante. Em um dia opaco e sem graça, em que o continente asiático foi inteiramente dominado pela temível Rússia, vivia Remi Claus – um dos cientistas mais conceituados de todos os tempos. Era elegantemente magro, de forma que sua palidez transparecia por completo em sua estrutura; branco como um papel. Como sempre, usava um surrado jaleco bordô, pintado à mão, todo queimado por experiências mortíferas, e quase nunca desgrudava de seus antigos e fortes óculos de grau com lentes meramente trincadas devido ao trabalho árduo. Mesmo assim, Remi Claus jamais desistira de fazer o que sempre quis. E o que ele queria era algo que desafiava a própria ciência e a complexa genética. Mundo. O seu maior desejo era desenvolver um novo modo de sobrevivência. Era vangloriar a humanidade, demonstrar o quanto os humanos poderiam ser incríveis no dia a dia e fazer com que desenvolvessem seus maiores potenciais, protegendo e cuidando de toda a sociedade, uns dos outros, todos unidos; a proteção intacta em prol da sociedade. O tal do “viver a vida sem ter medo do que pudesse ocorrer no amanhã”. Pois bem, o maior sonho da vida de Remi, nada mais nada menos, era: gerar uma nova espécie humana, mudando a sua genética, evoluindo-a. O trans-humanismo consistia em criar seres com habilidades fenomenais, únicas e belas ao mesmo tempo.


  Depois de perder a esposa em um assalto dentro de um jardim botânico da capital da Nova Rússia, as cobaias eram simplesmente suas formidáveis filhas: Brigit Claus, a sonâmbula; e Sophi Claus, a tímida. Ambas apoiavam o pai com as experiências. As garotinhas não negavam seu fascínio por ciências.


  Claus era feliz até o dia em que perdeu o sentido de continuar, o motivo mais precioso de seus sentimentos mais profundos: sua esposa. Na família, a recuperação do viver e o trauma gerado perante a morte da botânica Fárfara tornaram-se um desgosto intolerável. Principalmente em Brigit, que afirmava sonhar todos os dias com sua mãe, sorrindo entre espelhos que refletiam árvores esquisitas, em uma floresta de gramas alheias e folhas nada comuns. Era lei: ela acordava gritando de pavor todas as noites. Assim, prontamente, o afetuoso trio familiar se mudou para o centro da nova Ásia com o objetivo de não ter tanta conexão e lembranças da grandiosa e ex-casa russa, já que ela lembrava demais a mãe de suas filhas por conter sentimentos, emoções e sorrisos por todos os lados.


  Vida nova. Os sonhos de Brigit não eram mais os mesmos.


  No novo local, existia um gramado cheio de árvores, protegido por arames de alta potência, onde era impossível entrar. Dentro desse almejado campo florestal, havia um gigantesco laboratório denominado “Laboratório da Vida”. Ele ficava na cozinha. Lá realizavam-se todas as experiências. Das mais leves até as mais pesadas. “Não há nada para estranhar. O lugar é amplo, inspirador e inovador para realizar qualquer tipo de experimento”, dizia Remi Claus.


  O cientista, desde então, não perdoava nenhum final de semana nem feriados; qualquer hora era hora de ter seus insights mirabolantes. Um deles ocorreu em um domingo tempestuosamente escuro, com raios exagerados e trovões tenebrosos. Quando o relógio indicou 3h, sob as fortes gotas de chuva, vidros se quebraram na cozinha de maneira repentina. Felizmente, o cientista não imaginava o que iria ocorrer naquela madrugada: a sua maior descoberta. Remi, com seu lampião de alta luz, correu descalço sobre o chão gelado da casa, assustado. Foi iluminando, iluminando o caminho até fora de casa, sem entender absolutamente nada. Todavia, ver sua filha Brigit Claus, a sonâmbula, não estava nos seus planos. Afinal, a mais velha das irmãs havia acabado de concretizar a fórmula que ele sempre quisera alcançar. A fórmula dos sonhos.


  Foi repentino e acelerado demais. Brigit havia surtado naquela noite. Estava sonhando novamente com algo com que não sonhava havia tempos: Fárfara, sua mãe. A botânica cantava, guiava-a entre espelhos e árvores, de novo com mais intensidade que qualquer outro sonho já tido. Dessa vez, Brigit, em um sono profundo, foi levada às árvores do campo florestal: após o leve furto que cometera no laboratório de seu pai, segurando na mão direita um frasco vermelho-alaranjado. Aquele que o cientista jamais havia conseguido concretizar; a fórmula ideal dos seus sonhos. Entrementes, na madrugada, Brigit estava desmaiada no sereno, em frente a troncos, com os cabelos enrolados caindo nos olhos, segurando outro curioso item em sua mão direita: o famoso elemento que faltava para a poção de seu pai ficar pronta. O tal elemento escorria sem parar. Viera diretamente da bizarra árvore, aquela diferente de todas; rara. Mas… o pior ou melhor de tudo era que Brigit havia acabado de ingerir a fórmula depois de misturá-la dentro do frasco: sonâmbula. A garota não pôde evitar. O seu sonambulismo a afetou, persuadiu os seus sentidos. Ela não tinha noção do que fizera. A fórmula para criar um novo tipo humano fora gerada.


  Brigit gritou, esperneou freneticamente e vomitou após acordar. Remi ficou atônito. Levou-a para dentro de casa, sem compreender. Então, ao se olhar no espelho do banheiro, Brigit percebeu que havia algo diferente em seu rosto. Incomum. A íris de seus olhos se transformou curiosamente na cor vermelha. Assim, nos dias seguintes, Remi descobriu que a garota adquirira habilidades que nenhum ser humano considerado “normal” no mundo possuía. Rapidamente, ele a denominou de “Classe de Talento” e anotou tudo em um grande livro de capa marrom-fosca. Era algo consideravelmente estranho e inacreditável, mas Brigit, por motivos inexplicáveis, conseguia fazer ventar e objetos se moverem de maneira espontânea; criar fogo, raciocínio rápido, entre outras habilidades bizarras que nenhum humano comum conseguiria ter. Isso se tornou uma condição pós-humana. Remi se sentiu realizado de forma esplêndida, mas… Ele queria mais em prol da proteção.


  Sem tempo a perder, tornou a testar um novo experimento em Sophi Claus, a mais jovem das irmãs. E depois de várias e várias tentativas, obteve o grandioso sucesso. Desencadeou, nada mais nada menos, que uma nova Classe de Talento. Remi tinha a fórmula perfeita da nova geração. Dessa vez, os olhos de Sophi eram azuis como o oceano, e sua habilidade se desenvolveu de maneira diferente da de sua irmã. Ela conseguia respirar debaixo d’água, movê-la e até criar uma calda em si mesma quando quisesse. Remi se desempenhou ao máximo nesse trabalho, além de manter suas filhas trancadas em casa sob sigilo total. “Elas são tudo para mim. Eu não estou preocupado com o dinheiro. Eu não estou preocupado em ser famoso. Eu apenas quero proteger a sociedade. Estamos perto da paz mundial”, pensava Remi Claus.


  Os conceitos de Classes criados por ele foram totalmente baseados no bem-estar da humanidade. Não havia maldade nem ganância. Remi queria apenas contribuir para a paz mundial. Isso, claro, se o experimento fosse utilizado de forma correta.


  Devido à sua honorável criação, precisou de mais cobaias ao seu lado. Já que cada uma de suas filhas tinha uma Classe de Talento, ele temia abusar da saúde física e mental delas, uma vez que o experimento mexia demais com o organismo. Por esse motivo, começou a pagar pessoas de sua cidade para serem cobaias em testes e experimentos com a intenção de novas descobertas. No começo, foi extremamente difícil, as pessoas não acreditavam quando ouviam sobre “o resultado final”, mesmo que ele garantisse que iria mudá-las para melhor. Mas, com o passar do tempo, uma grande quantidade de pessoas havia manifestado a intenção de ser cobaia. Após isso, Remi descobriu facilmente mais seis Classes de Talentos; somando suas filhas, oito no total. Porém, mesmo que cada Classe de Talento, devido à cor da íris específica, fosse igual, as Classes demonstravam habilidades um pouco divergentes umas das outras. Sendo assim, ele as chamou de “subdivisão”, que passou a significar: “aptidão de cada Classe de Talento”. Dessa vez, registrou as informações de maneira sigilosa na famosa árvore que deu origem às Classes. Ninguém poderia saber dessa tal origem. A árvore fora plantada havia décadas, era rara e habilidosa. Continha fórmulas exóticas e inusitadas, diferente de tudo que existia. Era o seu maior segredo. Além do mais, fora geneticamente modificada em veneração à sua mulher, Fárfara, como forma de homenageá-la para nunca falhar em suas decisões. Denominou-a com grande afeto: “Árvore de Rostos”. Nela, Remi sabia exatamente como entender cada subdivisão e onde a Classe de Talento se enquadraria no conceito de tornar o país melhor ao simplesmente ficar cara a cara com ela, já que fora feita para apontar e designar a subdivisão de um humano com Classe de Talento. “Os humanos não iriam aprender a desenvolver e entender o máximo deles sozinhos. Os indícios de habilidades não ajudam, ou seja, precisarão de treinamentos específicos para atingir seu estado ideal. Eles, de longe, precisam descobrir qual é a subdivisão que mais lhe completam”, pensava Remi Claus.


  Inovações. Pouco tempo se passou desde o início das experiências até Remi conseguir criar novas fórmulas para animais domésticos. O seu reconhecimento foi crescendo cada vez mais perante a sociedade por causa de seus experimentos exclusivos e inacreditáveis. Sendo assim, ele foi incentivado a gerar inúmeras criaturas novas, que tinham missões em prol da natureza. Entre elas, Remi cruzou espécies diferentes, tornando, um sucesso vários animais diferentes dos comuns, considerados “pets”. Denominou-os de “Homongs”. Para Remi Claus, as fórmulas visavam “dar mais qualidade de vida e longevidade aos animais, já que muitos deles, hoje em dia, não possuem vida longa. Os animais, na maioria das vezes, são muito mais importantes que os próprios seres humanos”.


  A Guerra do Terremoto


  Remi estava satisfeito com o mundo que via. Tudo permanecia fora do comum, mas andava bem. Além da proteção à humanidade, que havia aumentado de forma inacreditável, a proporção de crimes diminuiu gradativamente! Certamente, de início, os cidadãos acharam os seres humanos com a íris colorida estranhos e horrendos, mas, ao verem que a Classe de Talento representava um tipo de habilidade, ficaram impressionados.


  Pena que isso não durou para sempre.


  Com o tempo, os que não possuíam habilidade, chamados de “zero-classes”, começaram a se sentir inferiorizados. Devido a isso, uma grande quantidade de pessoas tinha o enorme desejo de experimentar e se tornar alguém com a famosa Classe de Talento; igual aos que estavam ali exclusivamente, os escolhidos, para protegê-los contra qualquer tipo de violência. Remi não conseguiu dar conta dos fatos. Mesmo que tudo estivesse ocorrendo bem, havia pessoas com más intenções, severas. Pessoas com intuitos maléficos queriam tomar o líquido para desfruir a qualquer custo, por puro prazer e sem propósito algum, das habilidades. O cientista Claus foi obrigado a criar urgentes exceções da experimentação de sua mais nova e exclusiva fórmula. Exceções que incluíam os “não escolhidos”. Isso antes que houvesse uma guerra fora de seus planos. Porém, algumas das pessoas com más intenções já haviam experimentado a fórmula.


  Tudo começou a desmoronar.


  Remi acabou perdendo o controle, pois, além de cobranças descontroladas da justiça a todo instante, havia grandes quantidades de pessoas que queriam tomar o tal líquido em sua casa. Irritado e decepcionado, ele decretou uma decisão firme e finalista: proibir todos os seres da Rússia de tomar a fórmula. Ninguém mais poderia tocar na grande experiência de Remi, ninguém. E isso acabou gerando revolta. O povo, não contente, resolveu tomar uma atitude drástica. Na madrugada da mesma noite em que tomara a decisão, foram até o Laboratório da Vida, e, sem piedade alguma, com injusta ira, atearam fogo em todo o local. Infelizmente, Remi e as suas duas filhas morreram durante o incêndio, carbonizados; mesmo com habilidades, suas filhas não sabiam como domá-las, pois precisavam de treinamentos específicos. Contudo, a rara Árvore de Rostos, por ser algo estranhamente forte e imortal, um fenômeno mundial, foi a única coisa que restou naquele lugar. A fórmula das Classes de Talento se esvaeceu, permanecendo somente na grandiosa mente sábia do falecido Remi.


  Mas isso era só o começo de uma nova guerra.


  Tiros. Raiva. Injustiças. Ao ver que os zero-classes – aqueles que queriam usufruir sem propósitos da experiência – cometeram os assassinatos, houve uma grande guerra localizada no centro do país entre os que possuíam habilidades e os que não possuíam. De imediato, ocorreu total destruição. Os poderes eram descontrolados e altamente fortes, tudo fugiu do controle. Os considerados Arcanos, de íris avermelhadas, foram os principais causadores das destruições e mortes por terem maior aquisição quando se tratava de devastações e tamanhas habilidades com fogo e terra. Devido ao desentendimento, o país inteiro foi estraçalhado e dividido em cinco partes em consequência dos terremotos e total loucura da mente humana. Aquilo foi histórico e mundialmente registrado, a consequência se tornou fatal. Foi a maior explosão de territórios que houve em todos os tempos, e que resultou na separação de terras que hoje são conhecida como os seguintes Estados: Ilha do Norte, Ilha do Sul, Ilha do Leste, Ilha do Oeste e Ilha Central. Uma monarquia foi formada devido a uma nova geração. A genética evoluiu anormalmente e um inédito país genético visando exclusivamente à cor dos Olhos surgiu: Stravânsia.


  PARTE I



  O desdenho: as íris
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  DIAS ATUAIS

  

  A sorte em nascer com a Classe de Talento


  “O motivo do nascer só é válido se ele resultar em uma

  adequada razão.”

  LEI: Viagem de Busca
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  COMUNICADO OFICIAL


  Todos que, por glória, tiveram a sorte de nascer com qualquer uma das cores da íris específica no país terão de doar uma caridosa renda de seus PILS mensalmente se quiserem frequentar a Escola Talental e obter ensinos de desenvolvimento evolutivo junto ao Certificado Comunal Humano.


  A idade mínima para frequentar a escola passou a ser 17 anos.Agradecemos a colaboração de todos.


  Rainha Scherzer Straferry


  CAPÍTULO 1
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  A chuva passou. A grama está molhada. Enquanto sinto-a raspar entre meus dedos, olho para cima pensativa, observando o azul-celeste presenciar todo o céu, em degradê, entrelaçando-se nas nuvens cândidas do infinito.


  – Bichano, psss…! Bichano, pssssss…! Venha, bichano!


  Eu apenas estava recuperando o fôlego após ter de sair correndo em disparada. Os trinta minutos. Esse é o tempo total que estou tentando capturá-la. Dezessete são os minutos que já corri, e treze são os minutos que esperei para agarrá-la. Pelos brancos, olhos azuis e apenas um dos olhos. Essa é a gata de Mabelle. A gata caolha que pensa que engana alguém com aquele belo e pequeno rostinho cínico.


  – Rrrr! – ronrona Catcola ensopada, espreguiçando-se em cima da árvore como se nada estivesse acontecendo.


  Mas oras. Seu atrevimento sempre me assustou. Nunca conseguiu sossegar ninguém com esse seu jeito de malandra. Aliás, eu não compreendo. Está sempre se escondendo em árvores e mais árvores como uma criança rebelde. Especialmente as do vilarejo, que são extremamente altas e sem vida. Não há dúvidas: as árvores desta floresta deviam ter mais cores. Seria de grande ajuda. Eu não iria perder tanto tempo procurando a bendita gata para a felicidade de Mabelle. É concreto: se eu não visse um ponto branco mexer entre as folhas molhadas da árvore, garanto que não a enxergaria.


  – Pegue-a, Mabelle. Pegue-a! Ela está me arranhando, vamos!


  Assim que coloco meus pés no chão com firmeza, sigo em direção a Mabelle. Ela está se coçando inteira, dos pés à cabeça. Alérgica. Ela começa a ter alergia, causada pelo nervosismo, quando seu bichano resolve fazer isso. Mabelle fica aflita. Entre essas tais desaparecidas em àrvores alheias, Catcola perdera um de seus globos oculares.


  – Obrigada, Evangellyne – agradeceu ela, agora carregando a gata com devido nervosismo. – Você sabe. Árvores não são o meu forte. São altas, escuras e… perigosíssimas!


  – Por nada, Mab – digo, sorrindo de lado, enquanto tento não permitir que meus pés escorreguem na grama. – O que seria de você sem mim?


  A floresta é a parte mais divertida de onde moro. Aliás, Mabelle também sempre gostou dela. Na verdade, temos história. Nós passamos a maior parte de nossa infância aqui. Ela é calma e verdejante, assim como a cor dos meus olhos. O lugar foi usado para fugirmos da rotina enjoativa, escapar de problemas, desviar de garotos idiotas e “amigas” problemáticas da escola. Bem, no fim, Mabelle Stanfall é a única amiga que tenho. Em todo o vilarejo, sua presença é uma das únicas que me satisfaz. Não. Não tenho nada contra pessoas… Mas é que… a maioria delas pode pensar que sou estranha por causa de um mero detalhe. Não é nada de mais… mas, neste mundo, sim. Isso é de mais, e no mal sentido!


  – Catcola, solte já esse bicho! – grita ela, que agora está cheia de pintas vermelhas no rosto. – Solte! Evangellyne! Ajude-me, olhe só para esta situação! – diz, apontando para um pequeno rato branco preso na boca de Catcola.


  Sinto-me repugnada.


  – Mabelle… Eu não… eu não vou relar nisso! – digo, agora indo sentar-me embaixo de uma árvore. – Você consegue se virar. Dê umas tapas nas costas dela!


  – Acho que… acho que vou vomitar! – grita Mabelle com grande escândalo, enquanto começa a tapear com força as costas da gata caolha. Seguidamente, Mabelle apenas lança aquele famoso olhar de piedade para mim. Mas é claro. Ela precisa aprender a se virar. Mabelle realmente precisa parar de pensar que sou sempre a sua heroína!


  – Ai! Catcola, como você é desprezível! Deixe só o papai saber o que você fez com a gente hoje. Não. Não me olhe com esse rosto sonso! Olhe só a cara de Evangellyne, Catcola! Você acha que ela está feliz? Você acha? Olha o tamanho da árvore em que você subiu! Pensa que temos a Classe de Talento Aracnídeo? É isso?


  – Mab, essa Classe nem existe…


  – Eu sei. Pare de interferir na minha bronca, Evangellyne. – Ela começa a ir atrás da árvore, ainda segurando a gata murcha em seu colo, como se eu estivesse atrapalhando.


  – É sério que você vai continuar a bronqueá-la? – digo. – Por favor, né!


  Enquanto ouço os murmúrios, coloco as mãos atrás da cabeça, abismada com as atitudes malucas de Mabelle. Entretanto, ainda não sei por que nunca me acostumei com suas maluquices!


  – Você deixou Evangellyne triste! Triste! Má menina, má!


  Assim, ao ouvir a palavra “triste”, apenas sei que sou o oposto de seu significado; bem, na verdade, considero-me uma garota venturada. Apenas sou livre como um pássaro que voa entre as brisas geladas e alegres da vida. Ninguém ousaria me controlar. Eu garanto: meu espírito é incontrolável.


  Agora, encosto minha cabeça nos troncos. É uma pena. Eu quase consigo tirar um cochilo. Entretanto, os ventos começam a soprar, e o clima, a esfriar. Ainda sinto certa sonolência. Mas, mesmo assim, olho para o céu enquanto tento aquecer minhas mãos com o corpo. Seguidamente, pego-me pensando em como o céu é infinito. Penso também no porquê de ele não possuir uma cor específica. Pois, se nem mesmo o céu, que é tão grandioso e infinito, consegue estabilizar-se ficando apenas com uma cor, como nós, “meros pequenos mortais”, conseguiremos estabilizar-nos com nossos sentimentos?


  O relógio agora badala. Tapo os ouvidos. Mabelle olha preocupada, com aflição. Para a minha infelicidade, agora são exatamente 6h. Ruim, isso é ruim. Meus devaneios se vão à medida que o vento passa e leva as folhas. Sinto a famosa “câmera lenta” e, enquanto isso, lembro-me imediatamente de algo importante. Algo de que não deveria ter-me esquecido por motivo nenhum! Como pude? Eu devo ir a um lugar celestial. Aquele lugar aonde todos vão para rezar, concentrar-se e receber bênçãos. A igreja. Marquei de ir à igreja com Vinzel. Pelo jeito, estou ferrada. Eu odeio lamentar-me, mas deveria ter prestado mais atenção à hora, que sempre voa como pássaros desesperados com penas desgostosas!


  – Droga! – reclamo ansiosa, sentindo aquele estranho frio na barriga.


  – Você está atrasada! – diz Mabelle, ao ver minhas expressões. – Corra, Evangellyne, corra!


  Sem perder tempo, começo a correr na maior velocidade que posso para o encontro com meu pai. Por sorte, estou vestindo uma roupa apropriada para “dar no pé”. Estico-me e dou tremendos passos rápidos de pés descalços, parecendo uma maluca desvairada que perdeu a hora e desejaria o tal pausar do tempo somente por alguns instantes. Gostaria de ficar para sempre assim. Como é bom. Posso sentir a ventania passar pelos meus cabelos, levantando-os, causando a sensação de que sou livre e de que o ar me inova a cada inspirada. Essa sensação é única. Ainda mais hoje, que preciso sentir-me menos ansiosa.


  Ainda acelerada, continuo correndo o máximo que posso, pisando no chão ladrilhado e gelado, torcendo para chegar logo. Passo entre as casinhas do vilarejo e finalmente estou em casa.


  – Evangellyne!


  De imediato, vejo um homem maduro, de nariz meio torto e pele oleosa, com uma cara de reprovação, mãos para trás, sem muita esperança. Antes de mais nada, eu respiro fundo, ajeitando meus cabelos longos, armados e loiros, que se desarrumaram com a ventania. Há bronca à vista.


  – Oras! Evangellyne Allins! – berra meu pai impacientemente. – Está sempre atrasada! Sempre! Quando irá criar responsabilidade e entender que horários devem ser cumpridos? Hein?


  Eu paro de fingir meu sorriso que acabara de se tornar amarelo.


  – Desculpe-me, “senhor Vinzel” – digo, fazendo uma reverência irônica. – Eu apenas estava ajudando Mabelle com Catcola. E… quando me dei conta, o relógio já havia tocado. Você sabe, nunca fui boa com horários. Eu estava fazendo uma boa ação, dê um desconto.


  Geralmente, ele não costuma ser tão irritado, apenas quando ajo de maneira errada. Entrementes, a maioria dos pais é assim, querendo impor limites e ensinar-nos a ter educação e responsabilidade para o nosso próprio bem futuro; afinal, somos a nova geração. O meu pai, em especial, foi um tremendo violinista quando jovem. Hoje é lenhador. Ele parou de dedicar-se ao violino antes de me adotar e de sua mulher falecer. Como Vinzel não fala muito sobre ela, tento não tocar no assunto. Isso deve de certa forma… machucá-lo.


  Agora, ele me olha novamente. Com brilho impaciente em seus olhos negros. O famoso olhar de total desaprovação.


  – Estou indo – digo, já entrando com a intenção de me trocar.


  A porta range esganiçada. Dessa maneira, sei que tudo está em ordem. Dois quartos claros, um banheiro de cor morta e uma sala com a cozinha: é aqui que moro. Moradia simples, assim como a maioria das pessoas deste vilarejo. Sacos de verduras espalhados e caixas de madeiras. Por milagre, os itens estão em seus devidos lugares. Vinzel, por sorte, não fez aquela bagunça que só ele sabe fazer, no sofá, com as roupas. É um alívio. Tudo está normal. A única coisa que está faltando em casa é o grandioso Pimp. Mas logo ao caminhar, assusto-me ao senti-lo dar um pulo alegre nas minhas costas. O grandalhão adora pegar-me de surpresa.


  – Pimp! – digo, sorrindo. – Depois eu o acaricio, ok, meninão?!


  Deslizo as mãos em suas orelhas peludas enquanto ele se esparrama no chão, parecendo um divertido tapete com sua textura.


  Eu me troquei ligeiramente. Em seguida, andamos pelo final do vilarejo, onde há um trilho de trem que fora abandonado há décadas.


  Pilbuin é considerada a capital da Ilha do Sul desde sempre.


  Em Pilbuin, o céu por si só já se encontra escuro. As chaminés das casas amareladas – que são todas iguais, baseadas no padrão de construção – já estão acesas, e os senhores mais velhos de olhos pretos, os chamados “zero-classes”, encontram-se sentados em um banquinho em frente de casa, lendo especiais sobre plantações. Isso só pode significar uma coisa: a hora do jantar em família aproxima-se. Até chegarmos à floresta novamente com o objetivo de atravessá-la rumo à igreja, Vinzel me cede algumas frutas que trouxera em uma sacola de pano. As maçãs verdes desde sempre são minhas preferidas. Entre uma mordida e outra, percebo: estou sentindo-me ociosa. Confesso não estar nem um pouco segura para ir a essa tal visita ao Mestre Glorificador na igreja. Aposto. Sinto que ele não me dirá coisas boas. Entretanto, apesar de tudo, devo arriscar. Aliás, ele não vem muito ao nosso vilarejo, localizado no sul. Só vem quando o grande evento anual acontece em todas as ilhas, a grandiosa Viagem de Busca, que é lei. Nesse evento anual, todas as pessoas que têm 17 anos, uma Classe de Talento e uma renda estável devem embarcar na Escola Talental com o intuito de se tornar “alguém na vida”. Apresentações, festas, sorteios, números e comemorações acontecem nesses três dias, que são centrados especialmente em levar os selecionados às capitais de suas ilhas. A inscrição deve ser feita apenas durante o evento. A pessoa deve comprometer-se a pagar uma imensa taxa mensal e, assim, partir para o navio que segue até a Escola Talental, localizada na poderosa Ilha Central.


  Ela é desejada por todos que têm a Classe. A famosa Escola de Classes de Talento que eu, particularmente, não possuo nenhum. Tenho os olhos verdes, e as pessoas de imediato pensam que sou uma Glorificadora, o que é o normal de se pensar. De acordo com a doutrina das Classes de Talentos, eu deveria ser, e também ter, conjurações curandeiras, conjurações matemáticas divinas, leituras espirituais, um coração altruísta, luzes em minha alma e, ainda por cima, usar como vestes batas brancas impecáveis e um grande chapéu retangular. Mas isso não é tudo. Assusta-me o fato de saber que eu jamais poderia casar-me.


  Tudo mudou. Antigamente – há exatos dezessete anos – qualquer um que tivesse uma Classe de Talento poderia entrar, mas, hoje em dia, não. Para ingressar nessa escola, não basta ter somente essa peculiaridade de olhos específicos. Você deve pagar para entrar nela e assim aprender a desenvolver seus talentos denominados habilidades, e, ainda, receber o requisitado Certificado Comunal Humano, que, ao final da graduação, demonstrará que você é um cidadão de Elite neste país. Ou seja, se você quiser ser alguém na vida e se destacar, você deve ter uma Classe de Talento e dinheiro para conseguir conquistar seu próprio certificado. Agora, se quiser viver sempre na miséria, é só não ter “pils” – a moeda desta nação, mesmo tendo uma Classe de Talento. Isso é lei, que foi decretada desde que me conheço por gente. É… eu sei, é um absurdo. Principalmente com os desafortunados que possuem essa característica de olhos específicos. Possuir um hoje em dia é raro. E o único jeito é já nascer com isso.


  No lugar em que vivo, há poucas pessoas com Classe de Talento. A maioria aqui nesta ilha é de zero-classes, a de olhos pretos. Mas mesmo os raros da ilha que possuem habilidades, assim como eu, não têm uma renda estável alta, muito pelo contrário. São considerados indigentes. Então, aqui é como se não existissem possibilidades de embarcar para essa famosa escola. Uma total injustiça. O sangue me sobe só de pensar.


  – Lembre-me de pegar água depois no poço – pede Vinzel caminhando, sem me olhar. – Já vai ser tarde se você for, filha.


  – Tudo bem, nós iremos juntos – respondo.


  Penso eu que o sistema de todas as ilhas de Stravânsia deve ser assim. Atrasado igual ao desta em que vivo. Sem riqueza ou graça alguma. Viver aqui não é muito fácil. É consideravelmente difícil, árduo. Além de tudo, há muitas leis com as quais não concordo em prol dos “avantajados”. As pessoas valorizam muito os possuidores de Classe de Talento e vivem dizendo que eles têm o melhor motivo para ser “o melhor tipo de pessoa que poderá mudar o mundo”. Mas também sempre há pessoas que desprezam isso, os “injustiçados”. Na verdade, eles odeiam. Contudo, apenas posso concluir que minha Classe de Talento, especificamente, pelo jeito, nasceu errada, pois não consigo desenvolvê-la de forma alguma e sua manifestação jamais ocorreu.


  Logo então, ao chegarmos em frente à imensa igreja amarelada da floresta, perto do vilarejo Pilbuin, reparo: ela já não está como antes. Está faltando uma demão de pintura, uma reforma digna. Além de buracos causados por infiltrações nas paredes, há insetos, já que a revisão e manutenção das obras na ilha são inexistentes.


  – Espero que não esteja assustada – diz meu pai, exibindo um olhar afetuoso e preocupado.


  – Não… – digo, sem convencer muito. Respiro insatisfeita. – Sabe. É que… E se esse “tal” Mestre Glorificador Clérigo disser que sou uma aberração? – pergunto, finalmente.


  Vinzel nega com os olhos.


  – Isso não vai acontecer. – Ele sorri confortavelmente. – Confie. Nós iremos conversar com uma evolução de um Glorificador em seu auge de talento e tentar entender por que você é assim. Será simples. Você se negou a procurá-lo todas as vezes em que ele veio a este vilarejo. Tenha fé. Não se preocupe. Às vezes, sua propensão ligada à Classe de Talento denominada Glorificador não despertou dentro de seu interior, e ele vai apenas dizer para termos paciência.


  – Tudo bem – respondo, querendo não demonstrar minha ansiedade, torcendo para que isso seja verdade. Aliás, terei de ter muita paciência em todos os aspectos. O jeito como as coisas andam é simplesmente desesperador.


  Os famosos “17 anos”. A idade de os alunos com Classe de Talento já irem à Escola Talental. Eu os completei há alguns meses, mas confesso: não tenho esperanças, pois, mesmo se eu tivesse uma, não teria chances de entrar sem dinheiro.


  – Eu realmente gosto desta igreja – declara Vinzel.


  – É… Admirável… – digo também, agora olhando para cima.


  As luzes do teto são celestiais, brancas como nuvens graciosas. Ao redor, as paredes são inteiramente decoradas de madeira escura e, algumas delas exibem figuras de graciosos anjos nus representando a purificação em todas as partes. Ao menos a paz da igreja sempre será divina.


  – Bem-vindos – diz uma Glorificadora alta na entrada, usando bata branca impecável. – Revogação de Sistema de Elites. – Ela estende um papel quadrado, que é novo aos meus olhos.


  Ao pegá-lo, leio:


  SISTEMA DE ELITES


  Elite A


  Vocalizadores, Arcanos, Guerreadores e Sirens


  Elite B


  Glorificadores, Pintores e Acrobatas


  Elite C


  Guardiões


  Rainha Scherzer Straferry


  Rapidamente, lembro-me da última vez em que um anúncio desses chegou em minhas mãos. Os Pintores estavam na Elite “A”. Qual será o motivo dessa tal decaída?


  – Pintores decaíram? – pergunta meu pai curiosamente à Glorificadora magricela, que parece que vai quebrar a qualquer hora.


  Ela balança a cabeça indicando que sim, exibindo seu rosto raquítico a nós.


  – A rainha Scherzer, junto à Força de Justiça Colossal das Classes, decretou que os Pintores não estão mais rendendo como antes.


  Meu pai revira os olhos.


  – Ai, ai, ai… Por Remi. As decisões de Scherzer sempre me assustam!


  A Glorificadora molha os lábios suavemente e cochicha sem importância, segurando os papéis encostados em sua barriga:


  – Scherzer disse, claramente, que esse sistema foi criado para a melhora da igualdade do país. A revogação foi necessária. Ela realmente sabe o que faz.


  – Pois é… – diz meu pai ironicamente, com um ar impaciente e inconformado. – Nós, zero-classes, estamos aguardando há tempos. Nós nunca seremos alguém sem o Cerificado Comunal Humano! Nós queremos igualdade, não sistemas que melhorem a riqueza!


  A Glorificadora apenas retorce o nariz, ficando muda, sem nem mesmo saber como agir. Enquanto isso, Vinzel retoma o rumo guardando o papel no bolso de sua calça com o desejo de amassá-lo. Afinal, meu pai jamais gostou dessas leis, que ele considera incoerentes, mas que devemos seguir. E ele tem toda a razão.


  Andamos pelos bancos da catedral, onde o aroma é doce, de uma forma sutil. Entres passos serenos, observo os vitrais verdes, que têm os símbolos dos Glorificadores: retângulos e, dentro deles, há um olho de íris verde. Logo ao chegarmos em frente à secretaria, onde está uma moça zero-classe atrás de uma vidraria que a separa daqui, observo algumas garotas sentadas em uma longa mesa marrom, recortando fichas da Escola Talental. Elas usam o branco divino. A maioria segura grandes bíblias vermelhas e usa rosários elegantes no peito. Entre elas, vejo um gesto convidativo em minha direção. Arregalo os olhos: uma das garotas que não segura a bíblia decide acenar com as mãos leves para mim, com um olhar misterioso. Sentindo-me atônita, não sei o que pensar sobre isso. Porém, sem reação e noção do que devo fazer, decido copiar o gesto, acenando de volta.


  Ela apenas continua a olhar-me com seus grandes olhos verde-escuros, como a grama noturna em dias chuvosos. Para falar a verdade, eu raramente cheguei perto de alguém com Classe que participe da Escola Talental. A Viagem de Busca na ilha dura apenas três dias, e, durante o período, sempre opto por ficar em casa. Afinal, eu odeio esse evento.


  – Evangellyne, por favor. Fique dentro da igreja – sussurra meu pai em meus ouvidos, passando as mãos em meus ombros ao ver a garota me chamando. – Não crie confusões. A moça da secretaria disse que, primeiramente, fui convidado a entrar na sala. Comporte-se. – Ele beija a minha testa.


  – Tudo bem – digo tensa, pensando no porquê de Vinzel ter sido chamado antes de mim.


  Afinal, o que ele falará ao meu pai que eu não deva saber antes?


  CAPÍTULO 2
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  Decido aproximar-me das oito garotas, que estão sentadas nas mesas, segurando fichas. A garota que me chamou fica olhando-me de um jeito questionador, parecendo perguntar algo com seus olhos. Ela está com as mãos inquietas e segura impacientemente uma caneta azul. Voluntariamente, tento lembrar-me de não criar confusão nenhuma. Mas logo recordo de que humanos pertencentes aos Glorificadores visam à bondade acima de tudo e que eles têm bom coração. Ou, pelo menos, deveriam ter.


  – Olá, garotinha. Sou Mary Roseanne Vásper – diz ela, já de pé, estendendo a mão direita cheia de joias pretas, com uma voz melosa. – É sempre “bom” ter mais uma Glorificadora de um minúsculo vilarejo conosco. Eu realmente espero que seus pais paguem a Escola Talental. Afinal, se eles não pagarem, você sabe que não irá desfrutar de suas habilidades nem escolher uma subdivisão e… além do mais, nunca pertencerá a uma Elite. – Mary Roseanne segura uma prancheta nas mãos com um papel no qual está escrito “Inscrições Viagem de Busca”. – E, ah! A propósito, estamos no terceiro ciclo experimental, vivenciando uma Viagem de Busca. Eu poderia anotar o seu nome na lista de inscrição?


  Balanço a cabeça que não.


  – Obrigada – respondo, sem ação, ao ouvir tantas informações negativas. – Agradeço seu “convite”, Glorificadora. Mas eu não entrarei na Escola Talental.


  Ela começa a escarnecer repentinamente.


  – Que triste – diz em um tom debochado, prendendo o riso. – É verdadeiramente deprimente uma Classe de Talento ser um desperdício. – Ela desliza suas mãos, colocando-as em seu coração como se estivesse sentindo algum tipo de tristeza. – Causa-me sentimento de pena ver uma menininha que não tem dinheiro para pagar. Como deve ser duro para você… não é?!


  Há algo errado. Sinto-me extremamente ofendida. Eu tinha certeza. Eu poderia apostar minhas fitas de seda que uma garota Glorificadora jamais poderia ser arrogante e sem senso de educação. Em minha cabeça, a Classe de Talento de íris esverdeadas deveria ser bondosa, do tipo altruísta. Isso é a sua obrigação. Como ela pode… agir dessa maneira?!


  – Mary Roseanne! – diz uma voz. Alguém surge ao lado dela como um susto. – Pare já com isso! – Uma Glorificadora aproxima-se, deve ser a Mestra responsável pelo ciclo experimental das meninas na mesa. – Não azucrine a garota dizendo bobagens! Você também deve respeitar aqueles que não irão entrar! Lembre-se de que isso não entra em nossos propósitos. Apenas estamos aqui para ajudar nas inscrições.


  Mary Roseanne queima, revirando seus olhos, respirando de maneira indignada.


  – Mas, mestre Felisa – diz a Glorificadora sinistramente, tentando rebatê-la, erguendo seu nariz que contém buracos extremamente grandes –, esta ilha é um completo tédio! É a primeira garota no dia possuinte de uma Classe de Talento neste lugar, mas não se inscreverá por não possuir dinheiro! Como isso pode ser possível?


  – Srta. Vásper, modos em primeiro lugar – diz a Mestra, franzindo seus olhos. – Deve ficar mais calma, ou irei dispensá-la das atividades, o que leva horas extras ao seu ciclo devido à grade.


  – Mas…


  – Mas nada – corta ela. – Não há mais nada a ser dito. Agora torne a rezar cinquenta vezes a oração de “paciência efetiva” ao ar livre. Vá!


  Mary Roseanne se cala sem mais, emburrada, cruzando os braços e andando para fora. A Mestra, que parece estar extremamente ocupada, decide aproximar-se mais de mim, colocando algumas fichas na mesa.


  – Perdoe-me, garota, pela ação inconveniente de uma de minhas alunas – diz ela, observando-me com curiosidade e um certo receio. – Somente estou aqui para avisar que você está sendo requisitada para entrar na sala do Mestre Glorificador Clérigo.


  – Ah! Obrigada – é tudo o que consigo dizer.


  Estou nervosa.


  Encolho minhas mãos. Caminho desgostosamente pelo corredor. Todavia, antes de entrar na sala dourada do Mestre, que apenas vem para executar a missa anual e exercer sua religião no majestoso evento, decido dar uma leve arrumada em minha aparência no espelho ao lado de um dos toaletes. Não há outro jeito. Eu preciso causar uma boa impressão. Eu preciso. Com as mãos meio trêmulas, faço um sinal da cruz, focalizando Deus e Remi Claus em minha mente desesperada. “Coragem” – ecoa em minha consciência.


  Assim que abro a porta, sentindo um tremendo enjoo em meu estômago, com gosto de maçãs verdes, noto uma pequena mesa com duas cadeiras. Uma, em que ele está sentado; e outra, em que provavelmente eu me sentarei. Entretanto, ao me aproximar, um curioso aroma surge em minhas narinas, fazendo meus olhos piscarem mais que o normal. Um forte cheiro de uva. Vinho tinto. Sobre a mesa, há diversas taças das cores mais variadas possíveis. Pelo espelho atrás dele, consigo ver o curioso chapéu em sua grande cabeça. Ele, o Mestre Glorificador Clérigo, é extremamente alto. Isso porque se encontra sentado. A túnica de cor uva que usa causa ainda mais a impressão de que o cheiro do vinho está vindo diretamente de sua vestimenta.


  – Com licença – digo, quase desencorajada ao abrir minha boca.


  A mesa vibra. Ele se levanta sem dizer uma palavra sequer. Ando um pouco para trás. Seu olhar me encurrala de uma maneira agoniante e intimadora, deprimente. Afinal, o que será que ele e meu pai estavam conversando? E por que ele preferiu conversar com ele antes de mim?


  Inclino-me. Por educação, faço uma reverência, curvando-me a ele. Tento dar um leve sorriso, mas seus olhos verdes entortam como um relógio quebrado. O Mestre apenas continua a me observar mudo, abençoando com o mínimo de vontade. Como se isso fosse uma obrigação árdua.


  – Por Deus! – diz ele num tom irritado, sem nem mesmo me convidar para sentar. – Até quando esconderá essa Classe!? Vamos logo acabar com essa farsa!


  Engulo, sentindo queimar meu estômago.


  – O quê? – pergunto, presumindo entender errado.


  Ele apenas aponta para os meus olhos.


  – O que há de errado? – Meu coração acelera.


  – Não se faça de dissimulada.


  – Eu não me faço.


  Ergo o meu olhar, olho para o meu pai.


  O Mestre bate na mesa.


  – Tudo está errado em você. A sua mentira. A falsidade. A negação dentro do seu ser. Quer mais? – pergunta ele, totalmente irônico. – O ato de esconder alguém que você é! Você sabe que esconde.


  – Eu, eu não escondo nada! – respondo como um gatilho em disparo. – Eu apenas não possuo! Garanto-lhe que não escolhi não ter as tais habilidades!


  – Não se faça de sonsa! – Ele balança a cabeça indignado, o que faz sua feição me lembrar a de um cachorro. Não daqueles belos e peludos de grande porte, mas, sim, a de um cachorro raquítico.


  – Eu juro!


  – Rebelde das Classes de Talento, sr. Vinzel. – Ele me ignora. – Já estou acostumado com alguns casos como esse! – diz ele, em direção a meu pai, servindo vinho tinto em uma de suas taças brilhosas. – Sim. A garota não quer admitir a Classe porque não gosta das habilidades que um Glorificador possui. Mas… fique tranquilo sobre isso, apenas me deixe a sós com ela.


  Afinal, eu não vim até aqui para que ele me avaliasse. Eu estou procurando apoio, soluções benéficas. Ele mal me conheceu e já me julga feito um canhão desesperado que está prestes a explodir. Por que essas pessoas da Escola Talental são tão, tão… fúteis?!


  – Recuso-me. Eu não vou ficar sozinha com o senhor – exclamo, afastando-me e perdendo a paciência. – Desculpe-me. Mas, como eu já lhe disse, eu não possuo nenhuma Classe de Talento. Os meus olhos não correspondem ao que a sociedade impôs. É isso.


  Ele se irrita. Começa a segurar a taça e a apertá-la com força, balançando sua cabeça em total “negativo”, parecendo meramente com um brinquedo recém-consertado.


  – Basta! – grita ele, batendo na mesa de novo, fazendo as taças emitirem um tipo de som devido às vibrações. – Seus olhos não nasceram verdes por prazer, garota! Eles nasceram verdes por terem um motivo! E o seu obviamente é a Glória de Deus: os Glorificadores!


  Meu pai me olha. Apenas permanece calmo ao meu lado, mas sei que no fundo está chocado com o ato.


  – Acalme-se, Maller – diz Vinzel ao Mestre, cujo nome acabo de descobrir. – Minha filha não é uma mentirosa. Isso eu posso garantir!


  É um alívio saber que o meu pai acredita em mim. Aliás, eu realmente gostaria de orgulhá-lo de qualquer maneira. Sei que não temos dinheiro para eu estudar na Escola Talental, mesmo se eu tivesse uma Classe de Talento. Mas… se eu possuísse as tais habilidades de minha Classe, ao menos poderia fazer algo. Não sei o que exatamente, mas algo que o deixasse contente por eu simplesmente demonstrar. Eu queria sair dessa vida de esforços em que, ao final do dia, recebo míseros tristes pils como um zero-classe. Afinal, não tenho mãe e sou filha adotada de Vinzel. Ele é o único sentimento que me afeta de verdade, é o meu motivo de viver. Eu só quero o seu bem.


  – Oras, deixe-me levá-la a um local escuro no subterrâneo, com morcegos e animais horrendos. Eu pago para ver. Quero vê-la negar na minha frente que não possui a bondade divina! – grita o Mestre novamente. – Eu pago! Isso chama-se manha! Faltou o senhor dar umas boas palmadas nessa garota!


  – Sr. Maller, isso não será preciso. Já basta, eu acredito em minha filha – diz meu pai, com educação, finalmente. – Jamais ousei duvidar da dignidade de Evangellyne, a sua verdade é pura. Eu garanto.


  Ele sorri para mim.


  – Escutem-me! – diz Maller, colocando a taça na mesa e derrubando um pouco de vinho tinto. – Eu possuo muitos anos de experiência. – Ele olha exatamente em minha direção, enfezado. – O que ela diz é um absurdo! Isso simplesmente não existe! Ter a cor dos olhos representa uma Classe de Talento! Não adianta! – Ele arqueja, tentando ficar calmo sem sucesso e a bater mais uma vez na mesa. – Como consequência do que vivemos graças a Remi Claus (abençoado seja ele, amém), os olhos de íris Verdes representam os Glorificadores; os Roxos pertencem aos Vocalizadores; Azuis, Sirens; os Amarelos, aos Guerreadores; os Cinza, aos Pintores; Vermelhos, aos Arcanos; Castanhos, aos Guardiões; Cor-de-rosa, aos Acrobatas; e Pretos, aos zero-classes! – Maller é um ignorante, concluo. Ele não está ajudando! – Por Deus! Você deve ser uma Glorificadora e ponto! Seus olhos jamais mentiriam, eu lhe garanto, não se faça de dissimulada!


  Sinto-me cada vez pior. Eu não queria ser assim. Sinto que sou um tipo de erro. Gostaria ao menos de poder voar daqui, obter a paz mental. Não viver neste mundo cheio de incertezas, onde a rotulação entorpece a alma.


  Eu dou uma leve recuada, já querendo sair da sala. Porém, ao me afastar devagar, percebo que um único motivo me conforta para continuar a seguir minha vida. E o motivo não está relacionado ao Mestre, mas sim a uma canção de leves acordes vinda exclusivamente do lado de fora: a música. Posso afirmar que são os Vocalizadores – aqueles que são hábeis quando se trata de “voz”, que hoje também vieram ajudar na divulgação, cantando, vindos direto da Escola Talental, em prol da Viagem de Busca.


  As vozes, que se tornaram apenas uma, ecoam pelo ambiente, onde sei que o gramado esverdeado vibra devido ao impecável ritmo. A sonoridade está no ar. Sinceramente, havia tempos que não ouvia uma música cantada. O vilarejo nunca teve esse prazeroso costume. Mas… eu realmente lamento por isso, pois a sonoridade contagia minha alma de maneira inexplicável. Eu não sei muito bem o que é dançar, muito menos cantar. Apenas sei que a música me direciona a algo belo. Tudo parece ser vivo. Sinto ótimas vibrações; como estou sentindo neste exato momento ao ouvi-los. Dou uma acalmada. Isso me faz querer dar um novo sentido à vida, um rumo fenomenal de viver. Eu juro. Eu consigo ver diversas cores nas notas quando as escuto. É absolutamente incrível.


  – Obrigado, Mestre Glorificador Clérigo – agradece Vinzel, já impaciente, não vendo a hora de sair do local. – Já estamos de saída – diz ele, levantando-se da cadeira e colocando as mãos em meus ombros.


  Maller eleva a taça até seus lábios, fazendo uma expressão desconfortável em minha direção. Demonstra pouco-caso.


  Assim que nos viramos, ouço uma voz asquerosa e gasta dizer:


  – Uma dica: fique longe de qualquer evento da Viagem de Busca. Ou terá problemas. Lembre-se disso, garota. Lembre-se disso!


  Eu não ajo, fico muda. Eu não entendo. Afinal, o que ele quis dizer com isso?


  – Adeus, Mestre Maller – diz meu pai, cortando o assunto, caminhando comigo. – Passe bem.


  • • •


  Assim que nos afastamos, apenas consigo pensar: isso, de forma alguma, não deveria ter terminado assim. Não mesmo. Eu esperava ter, no mínimo, respostas! Mas, como sempre, já temia que fosse dessa maneira. As pessoas não me entendem. Nunca entenderão. Só irão entender quando a rotulação injusta e amarga não existir. O que é praticamente impossível nos dias de hoje.


  Começo a descer as escadas da catedral.


  – Muito bem, muito bem, Vocalizadores! – diz uma pequena Mestra idosa, com a voz rouca, de íris roxas, que segura uma bengala com ponta de bico de corvo em frente aos degraus da igreja. – Agora, concentração!


  Estão ensaiando. De vista, posso perceber formosas garotas Vocalizadoras, que usam vestidos roxos com detalhes dourados, paradas na escada. E, logo atrás delas, garotos Vocalizadores usando camisas brancas com pequenas cordas marrons no colarinho, executando o fundo da canção, um enfileirado ao outro. Todos eles são pertencentes aos graciosos olhos roxos.


  – Um, dois, três, e… – Eu os observo, com curiosidade, e tudo começa a vibrar. Ao término da canção, a cruz central, que representa a estrutura da igreja, aquela localizada no topo, ilumina-se como algo divino, destacando a aura de Jesus. Um sentimento de pureza invade a minha alma, e um tipo de sino confortável começa a tocar em meu peito conforme as notas são cantadas.


  – Filha – diz meu pai, dispersando minha atenção, colocando as mãos nos bolsos como se estivesse arrependido. – Eu acredito em você. Minhas sinceras desculpas por forçar-lhe a isso. Foi total perda de tempo, não é?


  – Ah. Está tudo bem – digo firme, já não dando tanta atenção à canção. – Eu sei que de forma alguma você fez isso para o meu mal. Eu também concordei em vir, não? – Eu apenas sei que o amo com todas minhas forças.


  – Há algo em você – diz ele, em um tom cansado. – Desde quando você era uma pequena garotinha… Tenho percebido que você nunca se encaixou com essa bendita Classe de Talento dos Glorificadores! Nunca demonstrou sequer um ponto com essas habilidades que envolvem a luz, ou mesmo a cura. É inacreditável!


  – Eu estou bem – repito, querendo demonstrar bem-estar. – Eu juro. Vamos esquecer isso por enquanto? É o melhor jeito.


  Ele dá um sorriso de lado.


  – Se você estiver bem, ok. Então, vamos seguir nosso caminho? – pergunta, enganchando seu braço em minhas costas.


  Balanço a cabeça em sinal afirmativo.


  – Vamos. – Tento disfarçar, mas, para ser honesta, estou profundamente frustrada. Minha cabeça martela perguntas conforme ando. E, enquanto isso, apenas torço para tudo um dia se acertar, já que, no momento, não há o que se fazer. Apenas torcer.


  Caminhamos para outro lado, onde as luzes não se pronunciaram perto da floresta. Tudo está escuro. As árvores parecem cada vez mais sem vida. O clima está ameno, e a calçada que liga a floresta encontra-se opaca devido à leve penumbra. Tudo comum; porém, quando um dos caminhos difere de minha percepção, penso contestar. Eu o olho intrigada, não entendendo muito bem. Mas antes que eu pergunte, ele lê meus pensamentos:


  – Você não se esqueceu de que íamos fazer uma visita aos seus tios. Esqueceu? – pergunta Vinzel, imaginando a resposta, ao lado de uma das calçadas trilhas na floresta.


  Fico sem graça. O pior de tudo é que sim. Sim. Eu me esqueci completamente! Mas que droga! Eu não estou acreditando que irei à casa dos meus tios justo agora! A sorte é que a casa deles não é tão longe da igreja, o que facilita o caminho. Só que… não é esse o problema. O real problema é que não quero vê-los. Não quero! Eu não quero ver meu tio. Ele me machuca com palavras. Machuca-me com seu olhar. Trata-me feito um lixo. Despreza-me feito um nada!


  CAPÍTULO 3
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  Tia Joly esbanja tanta simpatia que contagia todos à sua volta. É corpulenta, com as bochechas rosadas que, em minha opinião, se parecem com dois corações. Usa um forte batom cor-de-rosa em seus lábios e, como de costume, está sempre sorrindo com seus porcos. Além de porcos, Joly coleciona bonecas. Qualquer tipo de boneca. Desde as esbeltas e arrumadas até as pequeninas miniaturas graciosas com aromas de flores cítricas.


  Mas é claro. O equilíbrio entre o bem e o mal é necessário em todas as partes. Já quando o assunto se trata de meu tio, é outra história. Rother é um rechonchudo com uma cara enorme e implicante. Possui uma inteligência fora do comum, que denomina sua Classe de Talento, porém, é uma grande lástima que sua habilidade às vezes falha em achar que sou uma aberração forçada. Sua arrogância é asquerosa.


  O caminho não é nada longo, muito pelo contrário: é curto. Apenas ando olhando para o céu, contando mentalmente os preciosos segundos antes de ficar cara a cara com a “fera”. Entre passos lentos e fantasmagóricos, chego finalmente ao nosso destino, o qual me lembra uma grandiosa casa de “brinquedos vivos”; telhados vermelhos piramidais, lampiões cor-de-rosa (com beija-flores dentro) pendurados nas partes mais alheias da casa, portas e janelas triangulares amareladas. Em um piscar de olhos, vejo Joly iluminada, usando seu avental com desenhos de baralho em frente à porta, que se parece com uma minipirâmide. Empolgada, ela se levanta rápido de sua cadeira cor de carmim, começando a acenar desesperadamente com um enorme sorriso no rosto.


  – Oh! – exclama ela, quase dando um pulo de tanta alegria. – Vinzel e Evangellyne, vocês vieram! – grita, ansiosa de felicidade, vindo ao nosso encontro.


  Eu aceno. Meu pai também, que ainda coloca as mãos em meus ombros.


  Mas Joly não dá trégua. Seu sorriso quase estoura seu próprio maxilar. Além de tudo, ela nunca teve noção de sua própria força ao me cumprimentar. Como sempre, vem abraçar-me com força, apertando-me com robustez, como se eu fosse uma de suas preciosas bonecas de pelúcia. A única coisa a se fazer é disfarçar o certo sufoco, pois quase acabo vomitando todas as maçãs verdes que havia ingerido.


  – Minha nossa! Minha nossa! Como você está, pequena Evangellyne? – pergunta ela, apertando minhas bochechas e remexendo-me repetitivamente.


  Vinzel ri e tapeia levemente minhas costas.


  – Ela não é mais uma pequena garotinha, Joly. Evangellyne já completou 17 anos. É uma verdadeira moça! Não é, filha?


  Joly fica brava. Nega movendo suas mãos.


  – Oras! Não ouse contestar-me, Vinzel Allins! Não adianta: ela será sempre minha eterna pequena garotinha dos olhos esverdeados mais formosos de Stravânsia, sempre. Vamos, entrem, entrem.


  Terras. Hortas gigantescas e mais terras. Andamos até o celeiro, que parece ser feito de Lego colorido. Estar aqui de imediato me remete à infância. O que me faz pensar em meu meio-primo chamado Zachary Allins, cuja sorte foi dominada assim que a vida resolveu presenteá-lo com íris vermelhas iguais a rubis. Pois é. Isso deveria resultar em motivos bons para ser feliz neste país. Sua renda familiar sempre fora altíssima, mas… nem tudo é como ansiamos. Sofrer de distúrbios mentais, de longe, não foi uma escolha. Desde seu nascimento, o triste garoto de íris avermelhadas tem demonstrado deficiências não diagnosticáveis. E por ser portador de uma doença misteriosa, Zachary jamais conseguiria dominar sua Classe de Talento Arcana. Além de tudo, sua percepção vinculada à aparência sempre foi desastrosa. Suas vestes de marinheiro sofisticadas estão continuamente amassadas, e seus cabelos castanhos lisos são desalinhados iguais a uma orquestra desafinada. Pois bem, já faz um tempo que não o visito.


  Logo ao entrar na elegante casa, que tem flores vermelhas e murchas dentro de jarros quadrados por todos os cantos, percebo que o número de retratos do meu primo aumentou de uma forma absurda nas paredes amareladas dos corredores, perto da escada. Joly sempre tivera esse estranho costume de expor as fotos de Zachary de forma obsessiva, de várias maneiras. Além da mania de decorar tudo de maneira infantil.


  Alguém desce as escadas.


  – O relógio miúdo da meia-noite tem me dito coisas horríveis – diz meu primo, de repente, vestindo um pijama azul-marinho, sem ninguém mesmo esperar, segurando fortemente o corrimão. – Eu apenas espero ficar bem.


  Tento sorrir, cumprimentando-o, e, de cara, percebo que seu estado piorou. Sua aparência é a mais horrenda de todas as vezes que eu já o vi. Além de conter marcas de cortes por todo o corpo, parecendo que ele tentou furar-se ou suicidar-se. Joly, que estava sorridente, demonstra certa tristeza ao se aproximar dele e tenta lembrá-lo de quem sou eu.


  – Querubim Zachary – diz ela, passando as mãos em seus ombros –, lembra-se de Evangellyne?


  O garoto vira seu rosto de olhar vazio e cansado.


  – Apenas sei que espelhos possuem reflexos – responde ele com demência, em direção à sala. – E que dias são apenas escolhas.


  O ar muda de sentido. Vinzel olha aflito para Joly, e eu apenas encaro o chão. Realmente. Confesso que é triste saber que meu primo nem sequer melhorou um pouco.


  – Estamos tentando diminuir a dosagem dos remédios de Zachary – sussurra Joly. – Vamos, querido, siga com Dondon, ela lhe dará um banho – diz ela, referindo-se a uma de suas criadas zero-classe de pele rosada, que é responsável pelo tratamento de meu primo.


  Enquanto ele sobe as escadas com Dondon, que sempre usa um cabelo avermelhado e uma leve fita de seda azul em seu coque, Joly dá passos desesperados, avisando-nos que preparou um bolo com essência de flores e suco de cenoura.


  – Carvália! – grita ela, contente, a um de seus empregados. – Sirva o bolo na mesa? Minha pequena Evangellyne e Vinzel estão aqui! Vamos!


  – Não se incomode conosco, Joly – murmura meu pai. – Viemos apenas visitá-la. Tranquilize-se.


  Ela enche as bochechas de ar.


  – Carvália, vá logo. – Joly mostra a língua para Vinzel. – Mas que feio. Vinzel continua com a mesma “frescura” de sempre, não é, Evangellyne?!


  Eu apenas solto um suspiro de agradecimento.


  – Além do mais, Evangellyne, minha pequenina, você precisa comer. Está crescendo e logo se tornará uma admirável moça. Imagine só, todos vão querer esses olhos verdes! – Ela bate nas minhas costas. – Mas não vamos falar muito disso… Vocês sabem, sou chorona…


  O prazer é imenso em saber que minha tia se preocupa comigo e com meu pai. Sempre tem-se esforçado para nos agradar ao máximo. Além de sempre me ajudar com roupas, materiais escolares e outros supérfluos pelos quais não podemos pagar. Pena que isso seja o oposto com meu tio Rother. Perto dos sofás gigantescos, na sala branca de vidro, meu pai o observa de maneira tensa. Enquanto sua coluna enverga, ele apenas continua sentado no estofado, mastigando ferozmente como se o mundo fosse acabar em salgadinhos de queijo.


  Meu pai dá um passo lento.


  – Rother… – cumprimenta ele, sem demonstrar muita vontade. – Há quanto tempo não nos vemos, não é? – Entretanto, Rother não se vira, apenas continua a mastigar os salgadinhos, devorando-os. – Como… como tem passado? – insiste novamente meu pai, mas nada parece adiantar.


  Não há como não notar, contudo, a maneira como Rother está sentado; assemelha-se a um bagre entalado. Ele respira com preguiça, apertando com suas grandes mãos um controle transparente de botões escuros, fazendo, assim, várias cenas moverem-se na tela; o que é estranho, pois em meu vilarejo ninguém possui essa tal tela tecnológica vinda diretamente da Ilha Central, onde se localiza a Escola Talental. É praticamente lei: somente os que pertencem à Elite conseguem comprar uma dessas ou alguma gerigonça do tipo.


  – Apenas espero que tenha tido o mínimo de senso e não tenha trazido a garota dos olhos fingidos com você, Vinzel – retorque ele, sem nem mesmo se virar. – Sinto cheiro de falsidade no ar.


  A primeira ofensa, e essa foi sem me ver.


  – Rother Allins! – explode tia Joly de supetão, dando-lhe uma bronca e batendo em sua cabeça com uma de suas revistas de fofocas. Ela está andando de um lado ao outro, ajudando Carvália. – Pare já com isso! Não fale assim de Evangellyne!


  Marcas de suor e gordura no sofá. Ele finalmente se vira em minha direção, demonstrando suas íris avermelhadas e exibindo uma cara de peixe sonso requentado.


  – Somente não gosto de pessoas que gostam de parecer um erro e, ainda por cima, falsas, que não aceitam ser o que realmente são.


  Algo denso paira no ar. Eu não consigo entender. Antigamente, ele só me chamava de falsa. O “gostar de parecer um erro” nunca existiu em seu vocabulário de “ofensas a Evangellyne”. Sempre fui forte em ignorá-lo, mas o que ele disse com certeza ultrapassa qualquer limite! Desde quando tenho algum tipo de erro em meu gene? Não fico quieta, pelo contrário, eu protesto!


  – Parecer gostar de errar? – grito, ouvindo minha voz ecoar na sala branca. – Você está louco? Por quais motivos eu teria prazer em errar?


  Ele não responde. Apenas me olha com desprezo, e isso só acaba quando um dos porcos olhudos de Joly, o que tem um grande “J” em seu couro rosado, surge de algum lugar e sai correndo na sala, disparando um grunhindo.


  – Jijico! – berra minha tia, desesperada, colocando as mãos na cabeça, desacreditada. – Não corra pela sala, pequeno suíno! Carvália acabou de encerá-la! Ai, ai, ai! Mas oras, olhe só o que você causa, Rother! Até o porco está surtando nesta casa!


  Se minha cabeça já estava doendo antes, agora ela está explodindo. A garota mal-educada Glorificadora na igreja, o Mestre Glorificador Clérigo e o meu “prazer em parecer um erro”, segundo meu tio Rother, resultam em um dia que está sendo péssimo. Só queria entender o porquê dos porquês. Por que minha vida sempre foi e é uma completa bagunça.


  Entrementes, como sempre, Joly toma posição e discute com Rother. Faz caras e bocas ao bater seus pés no chão enquanto discute, igual a uma dançarina com disritmia. Apenas olho de leve para Vinzel, pois sempre que eles discutem vamos para a grandiosa sala de estar perfumada, sem nem mesmo sermos, antes, convidados a entrar nela.


  Vinzel se apoia em uma das cadeiras sofisticadas em frente à mesa retangular de vidro, com um rosto confuso.


  – Aguente mais um pouco, Evangellyne. Eu prometo, filha, logo iremos embora… – diz ele, com ar de chateação. – Joly tem um grande afeto por você.


  Antes de eu balançar a cabeça concordando, Joly entra repentinamente na sala de estar segurando Jijico de uma forma “mãe animal”. O porco olhudo é enorme e usa um gigantesco laço vermelho, lembrando meramente um embrulho de presente afetuoso.


  – Perdoem-me, perdoem-me – pede ela ainda com Jijico no colo, que solta um grunhido pela cozinha. – Rother é um homem muito difícil. Por Remi! Eu já não sei mais o que fazer! – Ela dá um soco na mesa e joga Jijico no chão.


  – Fique tranquila, Joly – diz Vinzel, demonstrando um leve sorriso forçado. – Nós estamos acostumados.


  Ela dá três pulos, que não compreendo.


  – Hoje está mais estressado que o normal – explica, erguendo os braços várias vezes. – Acreditam? Alguns equipamentos que Rother vendeu à Escola Talental voltaram com tremendos defeitos! Isso o deixou furiosíssimo! – Joly coloca as mãos na cintura. E eu finalmente consigo me lembrar de que os “três pulos” são parte de algum ritual que ela faz antes de comer. – Mas eu disse! Quem o mandou escolher essa subdivisão? Eu disse a ele! Eu disse!


  Meu tio é um Arcano Criador. Sua Classe de Talento se denomina “Arcano”, e sua propensão é ligada ao “Criador”, resultado da subdivisão de cada pessoa que nasce com uma Classe e olhos específicos, devendo, assim, graduar-se em alguma subdivisão na Escola Talental, além de adquirir o “honroso” certificado. Dessa maneira, Rother trabalha com fabricação e venda de equipamentos para a Ilha Central, especificamente, para Scherzer.


  Uma pessoa que possui uma Classe de Talento como a dele é altamente inteligente, tendo o cérebro e a magia como principais armas. Mas, por ser Criador, suas engenhosas habilidades permitem desenvolver gloriosos equipamentos, fragrâncias exóticas, novos sabores de alimentos e até poções mortíferas. Porém, meu tio não se formou para o ramo de ataque, que é uma das subdivisões dos Arcanos, os “Arquimagos”, nem para ser dos “Animálios”, que cuidam de animais, já que sempre soubera do que mais gostava desde pequeno: criar.


  – Sentem-se, queridos – diz Joly, incentivando-nos em direção à mesa de vidro. – Venha, Evangellyne. Sente-se perto de mim!


  Carvália, a criada morena de vestes mostarda, começa rapidamente a servir um sofisticado bolo feito de flores. Baseando-se nisso, Joly diz que, na Escola Talental, as comidas com flores são típicas, e que sempre devemos agradecer por Remi ter feito tal beldade.


  Entretanto, apenas degusto o bolo em silêncio e tento demonstrar minha “leve” felicidade à minha tia, que nos observa com seus grandes olhos pretos, seus lábios carnudos com batom cor-de-rosa e suas unhas pintadas de magenta. Enquanto mastigo, ela comenta com meu pai sobre algumas discussões que Rother tem com seus funcionários, os zero-classes. Conta que eles brigam por aumentos salariais e que se sentem injustiçados, já que nenhum zero-classe poderá possuir um Certificado Comunal Humano. Mas isso é mais que comum de acontecer. Os que não possuem habilidades especiais não ganham muito. Na verdade, não ganham praticamente nada. As profissões deles são desvalorizadas, eles estão focados, somente, em limpeza e outros serviços braçais. Apenas sei disso porque Vinzel trabalha em uma fazenda, com colheitas e serviços pesados; é lenhador, ao passo que um Arcano Animálio, que cuida de animais, é o dono. O salário dos funcionários sempre fora baixo.


  CAPÍTULO 4
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  Pega pelo cansaço.


  Depois de muito ouvir as histórias intermináveis de tia Joly, era hora de ir embora. Consequentemente, ao chegarmos ao vilarejo, sob a fraca luz dos postes, sei que estou praticamente em casa. Em uma placa de madeira está escrito com nanquim: “Bem-vindos ao vilarejo Pilbuin – capital da Ilha do Sul, a ilha da madeira”. E, logo à frente, há pessoas com lanternas iluminando algumas partes escuras do vilarejo. Os astutos Guardiões, que são aqueles que possuem íris castanhas e são especialistas em proteção, rondam a capital da ilha por segurança enquanto algumas novas decorações do segundo dia são cuidadosamente colocadas em seus devidos lugares. A decoração da Viagem de Busca se baseia no preto e no amarelo. Máscaras brancas com olhos de cores específicas são distribuídas e penduradas em vários lugares. Além de conter símbolos de losangos por todos os lados. Também há diversos balões ornamentais amarelados, milimetricamente aquadrelados, que transparecem o fogo pelos postes e que parecem ser “foguinhos noturnos distantes ao ar livre”. Sem contar os inúmeros pôsteres de divulgação da Escola Talental nas paredes, apenas demonstrando o enorme monumento em formato de torres gigantescas com cristais variados e uma pirâmide no meio, que gera imensa vontade de estar lá em quem a olha.


  Enquanto isso, em cada canto do vilarejo, alguns zero-classes dormem enrolados em papelões para se protegerem do frio.


  Meu pai tem uma expressão desanimada.


  • • •


  Vinzel está num sono profundo. E eu não consigo dormir.


  As horas passaram. Meus olhos não queriam mais ficar fechados. 3h40. É como se o tempo estivesse dentro do meu corpo, estivesse formigando de uma forma interminável dos pés à cabeça. Todas as imagens estão em minha mente: a igreja, meu tio, meu primo, Classes de Talento, injustiças, o país, tudo girando. Eu não consigo dormir há horas. Sinto-me estafada e sem sono ao mesmo tempo. Minha mente ecoa, não para de pensar em minha suposta Classe de Talento. Meu coração está acelerado.


  Eu não aguento mais.


  Por que sou assim? Por que nunca me surgiu algum sinal de habilidades? Quero gritar. Sair por aí correndo e ficar para sempre em um lugar certo, um lugar onde incertezas não existam. Se Remi Claus não tivesse criado a tal experiência, nada disso estaria acontecendo. Que dia…


  Turbulências presas em meu estômago.


  • • •


  – Venham! Venham! – As pessoas passam batendo de porta em porta, gritando com entusiasmo: – Viva a Viagem de Busca! Viva!


  O sábado. Sempre quando penso nesse dia, cores vivas aparecem em minha mente, porém, apenas lamento por não ocorrer esse tipo de pensamento alegre hoje. Por sorte, não tenho aula na escola do vilarejo, cujo período é integral, de segunda a sexta. Bem, estudar lá não é nada legal. Sem contar que os professores zero-classes são extremamente desanimados quando dão as aulas, sempre com o mesmo assunto e propósitos que nunca nos levarão a ter um futuro promissor, já que, certamente, não possuímos Classes de Talentos nem o Certificado Comunal Humano para ser alguém. Contudo, o pior em estudar naquele lugar é o fato de que nunca fui aceita por meus colegas zero-classes. Eles sempre me desprezaram por pensar que eu tenho uma Classe, dizendo, amargamente, que não admito por pirraça, que só por que não tenho dinheiro não dou o braço a torcer. Mas está tudo bem. Eu mesma acredito em mim.


  Evangellyne, Joly nos deu belos grãos de café na noite passada. Espero que fique contente com a cafeteira cheia! Olhe a mesa (bem na pontinha dela). E, ah, quase me esqueço (pois é… seu pai já está ficando meio biruta)! Há biscoitos de gérbera também, dê alguns ao Pimp!


  P.S.: não se esqueça: eu a amo, filha. Você é tudo para mim. Tenha um ótimo sábado.


  Com afeto, seu pai, Vinzel Allins.


  Dou um sorriso espontâneo ao ver o bilhete. Vinzel sempre quer agradar-me da melhor forma. E, para ser honesta, ele realmente consegue.


  Enquanto tomo meu café, espio receosa a movimentação pela janela. Vejo poeira no ar. Vejo crianças que correm de um lado para outro em volta do poço, usando uniformes marrons e máscaras exclusivas do evento, divertindo-se à beça, sendo apenas crianças.


  O sol está ardente. Observo, também, que o vilarejo Pilbuin sempre foi amarelado, desgastado. Com pessoas simples. Mas, bem, para ser honesta, nunca houve nada de especial. Aliás, este vilarejo deveria ser atualizado. Eu não posso crer que um lugar se sujeite a ser desta maneira, tão antigo.


  Os ferreiros, que moram em uma pequena casinha de madeira perto do poço escuro, são conhecidos por fabricarem móveis usando madeira de todos os estilos, já que a Ilha do Sul foi nomeada “ilha da madeira”, tendo em vista que cada ilha ficou responsável por um material após a Guerra do Terremoto, a qual causou a separação de territórios e o surgimento de Stravânsia. Já perto da ponta, onde há um pequeno pedaço da floresta, há as senhoras gêmeas dos lenços brancos, que vendem frutas em suas tendas. Por sorte, às sextas-feiras, sempre consigo um pequeno desconto em suas maçãs verdes, meu alimento preferido desde sempre.


  Eu fecho a cortina. Surgem mais pessoas entusiasmadas com a Viagem de Busca; passam batendo em minha porta. Mas eu apenas quero paz. Assim que termino meu café da manhã, dou biscoitos ao Pimp e observo um livro que deixei bem em cima da mesa, perto de onde estava o bilhete. Ele é um guia de Classes de Talentos exclusivos que loquei no dia anterior na biblioteca do pai de Mabelle. Os Stanfall têm uma pequena biblioteca no vilarejo. Sem contar que Acácia Stanfall, mãe de Mabelle, é uma das Mestras de uma das Classes de Talentos da Escola Talental. Os honráveis “Vocalizadores”, aqueles que possuem habilidades inteiramente ligadas à voz e íris roxas.


  Livros e mais livros, pois bem, é muito raro ter um livro referente à Escola Talental aqui no vilarejo. Os zero-classes normalmente não se interessam por informações relacionadas aos que possuem Classe de Talento. Só se animam com os famosos que aparecem por aqui e pelos belos eventos que a Viagem de Busca proporciona quando desembarca nas ilhas, fazendo sorteios e dando brindes supérfluos que, no fundo, enjoam-me. Ao folhear as páginas desgastadas, vejo informações contidas no guia de Classes de Talentos e subdivisões. É meio complicado de entender no início, mas estou acostumada a ler.


  Pesquisei muito sobre os Glorificadores e, como sempre, em nenhuma das duas únicas subdivisões denominadas primeiramente “Clérigos”, que prezam a religião acima de tudo, ou “Assistentes”, que utilizam a medicina e a cura, eu me encaixo. Somente as cores dos meus olhos. Como visto, uma subdivisão é a consequência da Classe de Talento, e é como se descobre em qual grupo você se encaixa, com base em seu gene. Uma triste ilusão para quem mora no oposto do norte de Stravânsia.


  Moramos em uma ilha localizada no sul, uma ilha menosprezada, que, pelo que percebo, deve conter mais pessoas zero-classes do que qualquer outra ilha neste país. Tudo ocorre na Escola Talental, a qual fica na Ilha Central, que visa impor uma monarquia nada justa. Certamente, eu não sei como deve ser aquele lugar. Só tenho certeza de que essa escola é enorme, pois, além de ensinamentos, nela se localiza o reino onde a rainha Scherzer Straferry toma decisões, impõe leis e “organiza” o país, ou seja, governa Stravânsia.


  Viro meu rosto. Quatro toques irritantes e repentinos surgem: alguém bate na porta.


  – Olá, há alguém aí? – Mais três toques.


  Mas que raios essas pessoas estão batendo tanto em minha porta!


  – Alguém aí? – Mais quatro toques. – Há alguém aí? – Mais três toques. Sou pega pela insistência. Eu finalmente abro a porta. – Olá, sou Mary Roseanne Vásper e… – O olhar dela pasma na mesma hora. – O que… o que é que você está fazendo aqui?!


  Eu engulo seco.


  – Eu… eu moro aqui.


  Ela escancara a porta e entra sem eu nem mesmo convidá-la. Um garoto musculoso de íris amareladas entra atrás dela.


  – Ué, vocês já se conhecem? – Ele me olha gentilmente. – Prazer, sou Rurick Buckerman – cumprimenta o Guerreador, esticando a mão direita em direção à minha.


  Eu não compreendo. Permaneço muda por um tempo.


  – Mas…


  – Mas que casinha, hein?! – murmura Mary Roseanne, olhando tudo com exclusividade, invadindo totalmente a minha privacidade. – Não é à toa que você não tem dinheiro para pagar a Escola.


  – M. Rose, não fale assim – diz o garoto.


  – Oras, Rurick! Não estou mentindo!


  – O que fazem aqui? – Eu perco a paciência, cortando-os. – Eu vou chamar os Guardiões para expulsar vocês de casa! Que invasão é essa?!


  O Guerreador fica constrangido.


  – Desculpe-me, senhorita, é que pensei que vocês fossem… amigas. Nós apenas estamos passando de casa em casa para inscrever futuros alunos da Escola Talental. – Ele arranca chocolates de suas vestes. – Tome, brindes da Viagem de Busca! Com toda a gentiliza, são Chocolates Solares. A senhorita aceita?


  – Eu…


  O Guerreador. Eu não havia notado. Finalmente encaro seus olhos. Amarelos. Seus olhos são pequenos e amarelados, seu nariz, levemente empinado, e seus lábios carnudos deixam seu rosto mais impactante. Mas, oras, de onde surgiu um garoto de beleza tão rara?!


  – Quem é este velho? – pergunta Mary Roseanne, xeretando o criado-mudo perto da mesa. – É o seu avô?


  – É o meu pai. E se eu fosse você pararia de xeretar, antes que eu perca a minha paciência.


  Ela dá de ombros.


  – E como é que um velho zero-classe, acromático, pode sustentar você?


  Eu arranco o porta-retratos das mãos dela.


  – Isso não lhe interessa! – digo com raiva.


  – É claro que me interessa. Como um velho pode sustentar uma classe-furada como você?!


  Meu coração acelera. “Classe-furada”. É a pior ofensa que alguém pode receber. Ter uma Classe e não ter poderes por motivos físicos é humilhante. Meu primo Zachary Allins, por exemplo, é considerado um classe-furada.


  O Guerreador fica incomodado.


  – Deixe a garota em paz, Mary Roseanne. Não é legal falar… “Classe-furada”, olhe só para a cor dos olhos dela! É verde!


  – Falso verde. Ela nunca será alguém. De que adianta ter a cor se ela nunca poderá desfrutar de suas habilidades? Você sabia que ela não tem a Classe, Rurick? É o que estão falando por aí: “Evangellyne Allins, a impostora dos olhos”.


  Rurick, ao ouvir, franze levemente o seu olhar.


  – Isso é sério? Eu nunca vi alguém assim… – Eu o encaro seriamente.


  Coloco os chocolates na mesa.


  – Eu não preciso provar a ninguém que eu não tenho habilidades – digo olhando para Mary Roseanne. – Do que adianta? Ninguém acreditaria, não é mesmo?


  – Espere… Eu não compreendo… – diz Rurick, que parece estar inconformado. – Se seus olhos são verdes, você devia ter a Classe. – Em seguida, ele me surpreende, elevando suas mãos com veias saltadas até mim, começando a examinar os meus olhos, tocando em meu queixo com firmeza, de forma que eu começo a sentir um leve arrepio em minha nuca. Tento desviar o meu olhar. – Mas, se diz não ser, quem sou eu para duvidar de sua palavra, jovem? – Ele sorri confortavelmente, demonstrando simpatia. – Como ousaram duvidar de olhos sinceros tão nítidos como esses?


  Por um segundo, o meu mundo muda. Meu coração bate mais forte. Pois uma pessoa que acredita nas minhas palavras sem nem mesmo me conhecer… Isso pode ser considerado um verdadeiro milagre. Posso contar nos dedos as pessoas que já acreditaram realmente em mim.


  – Desprezível – diz Mary Roseanne com a voz enjoada, surgindo de maneira repentina, cortando todo o êxtase especial e ainda bisbilhotando a minha casa. – Você sabe que isso não existe, garota. Não queira inventar suas próprias regras para se safar.


  – Eu não estou criando regras! – Coloco as mãos na mesa, tentando deixar os chocolates intactos. – Agora vocês podem ir embora? – Pimp começa a latir.


  – Isso é tão velho. Um cachorro em Stravânsia! Quem diria?


  E, repentinamente, o meu sangue ferve. Sinto uma raiva descomunal.


  – Quer saber?! – digo em um tom firme. – Você é uma mal-educada! Prefiro não ter a Classe do que nascer uma mimada como você. Como consegue invadir a casa de alguém sem uma permissão sequer?


  – O que foi que você disse? – Os olhos dela fulminam ira. “O verde do gramado noturno”, como esquecer? – Ela se aproxima de mim.


  – Que você é uma pessoa desagradável, sem um mínimo de senso! Vá aprender a ter educação antes de entrar na casa dos outros.


  – Ei, parem com essa discussão; vamos, Mary Roseanne. Temos muito para…


  Mas Mary Roseanne fica vermelha como um pimentão. Os buracos do nariz dela se abrem mais ainda, o que lembra uma “leitoa humana”.


  Ela fecha as mãos com força.


  – Eu irei ensiná-la a nunca mais se meter comigo, sua pirralha! – E, repentinamente, a Glorificadora abre suas mãos, e agora brilham luzes celestiais: – 12 Luzium, 13 Neun: 25 Luzium Neun! – E luzes voam, explodem em minha direção. ZIUM!


  Sou jogada. Sinto uma queimação imediata por todo o corpo. Eu caio para trás, bato as costas na pia, sinto uma tremenda dor. Engulo seco sem ação.


  – Chega, Mary Roseanne! – grita o Guerreador com desespero, quase retirando a espada transparente azul-celeste de sua cintura. – Você passou dos limites! O que pensa que estava fazendo? Você a machucou!


  – Eu a ensinei a nunca mais se meter comigo. – Seu olhar está fulminante. – Ela me tirou do sério! Cretina! – Em seguida, aproxima-se de mim, ainda com mais raiva, cometendo algo que jamais pensei que pudesse acontecer, um ato extremamente humilhante: ela cospe na minha cara. Sinto ânsia. – Eu odeio pessoas que querem ser diferentes das outras! Odeio! Pobres! – Seus olhos ridicularizam-se.


  Pimp vem ao meu lado, encruado. Um choro interno surge dentro do meu peito imediatamente. Mas eu não posso chorar, eu não posso combatê-la. Eu… eu não tenho habilidades. Tudo parece flutuar sob sentimentos obscuros. Estou aqui. Ainda caída no chão, observando-os sem saber o que fazer. É um verdadeiro desprezo. Tudo parece embaçar devido à adrenalina causada pela raiva. Inspiro angustiada: penso em como sinto nojo de Mary Roseanne. Sua feminilidade não é leal. Porca! Entretanto, ao olhar ao redor de casa, com algumas cadeiras quebradas devido a um de seus desprezíveis atos, tento ignorar o fato de que recebi um cuspe em meu rosto sem motivos. Minhas costas ardem. Porém, o mais difícil não foi aguentar tamanha asquerosidade, e sim ser humilhada e não ser capaz de fazer nada. Na-da.


  Rurick, que apenas me olha com pena, retira a Glorificadora de minha casa à força, calado. Assim que a porta se fecha, lágrimas sofridas escorrem dos meus olhos.


  Eu me sinto um nada.


  CAPÍTULO 5
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  – Evangellyne, vamos!


  Suspiro.


  – Eu não estou com vontade de sair.


  – Por favor! – suplica Mabelle ao meu lado, usando uns enormes óculos esverdeados novinhos em folha. – Vamos ver os fogos de artifício amanhecidos, vamos!


  – Não, Mab. Aliás, eu só gosto dos noturnos… E… eu não estou com vontade de sair. Você não ouviu o que acabou de acontecer comigo? Esse evento é uma chatice.


  Mabelle abaixa a cabeça. Seus grandes olhos negros como as profundezas de uma pedra de safira destacaram-se mais devido às novas lentes.


  – Sabe, você deveria denunciá-los. Eles não podem entrar assim tão de repente na casa dos outros! Não podem. – Ela passa as mãos em meus cabelos, tristonha. – E você, Pimp. Não fez nadinha?


  Ele late. Eu respiro fundo.


  – Mabelle, Pimp é dócil com todos. E além do ma…


  – Evangellyne?! – Sou surpreendida. Surge alguém na porta que eu não via há muito tempo, uma pessoa extremamente agradável: Acácia Stanfall.


  Sorrio.


  – Mamãe, você veio! – Mabelle corre para abraçá-la. Acácia beija seus cabelos castanhos. Enquanto Mabelle se senta no meu sofá, a Mestra explica que conseguiu férias temporárias da Escola Talental e que foi convocada para divulgar o evento.


  – Por Deus! – exclama Acácia, sorridente, com seus grandes dentes, observando-me com entusiasmo e exibindo uma postura elegante. – Como o tempo passou! Será que ainda estou neste mundo? – Ela me olha fixamente. – Há quanto tempo eu não via esses seus olhos esverdeados!


  Respiro satisfeita. A mãe de Mabelle é alguém que considero um ser agradável nesta vida. Belos olhos roxos, alta, parecendo até uma estátua humana de tão elegante e imponente. Sua altura sempre fora um destaque. Hoje, os cabelos castanhos estão amarrados sutilmente em um coque, e ela veste um longo vestido medieval. É a primeira vez que realmente tenho a oportunidade de conversar com Acácia Stanfall cara a cara. Eu raramente a via. Pois, como de costume, a Vocalizadora está ocupada na Escola Talental dando aulas. Mas, como eles estão em Viagem de Busca no momento, Acácia veio até aqui para ajudar em algum tipo de divulgação do evento, por ordem da rainha.


  – Estava com saudade, filha. Seu pai disse que você estava aqui, na casa de Evangellyne. – Ela arranca um envelope de suas vestes. – Como vai a aniversariante?


  E, por um momento, eu tenho vontade de me afundar em qualquer lugar que tenha água. Eu me esqueci completamente: hoje é aniversário da minha melhor amiga.


  – Desculpe-me, Mab… eu me esqueci que hoje era o seu dia. Eu…


  – Não há problema. – Ela me olha, tentando convencer-me de que não há. – Mamãe – ela muda de assunto para convencer-me –, invadiram a casa de Evangellyne hoje. Você não sabe o que eles fizeram…


  • • •


  Eu não tive escolha.


  – Por Remi! Quanta gente! – exclama Mabelle risonha, já do lado de fora. – Ah, eu queria ter nascido com a Classe também! – Ela observa com entusiasmo os inúmeros cartazes da Escola Talental pelo vilarejo.


  Certamente, Mabelle não teve muita sorte em nascer com uma das Classes desse país. Segundo a genética imposta depois de todas as experiências e visando à nova geração, a probabilidade de ela ter uma Classe de Talento seria de apenas 50%. Com 50% de probabilidade de ser Vocalizadora, contando com o lado de Acácia, sua mãe; e 50% de ser uma zero-classe, olhando-se para o lado de seu pai, Julius. Pois bem, predominou o lado paterno. Mas seus traços são de certa forma parecidos. Pode-se considerar que os cabelos castanhos são iguais aos da mãe, e os olhos pretos são iguais aos do pai.


  Porém, além de todas as probabilidades da genética deste país, há certas exceções. Raras exceções. Nesse meio da genética, existem os chamados “Classes instantâneas”, que são apenas duas Classes de Talento que nascem cortando as probabilidades dos “50%”: os Glorificadores, que não podem casar-se, e os Pintores, que apenas nascem devido a um grande número de pessoas na família; são considerados os mais raros de todas as Classes. Contudo, a graciosa mãe de Mabelle trabalha diretamente na Escola Talental. Acácia é uma das Mestras Vocalizadoras da Ilha Central. Foi presenteada pela genética familiar por possuir a habilidade com a voz: uma admirável Vocalizadora, a Classe de Talento que requer a precisão na emissão da voz.
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